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O atual programa de ajuste econô-
mico, lamentavelmente, lança gran-
de parte do seu ônus sobre a educa-
ção e, em particular, sobre a educa-
ção pública dedicada aos menos pri-
vilegiados. O mesmo se prenuncia 
na revisão constitucional, que, em • nome da ortodoxia econômica e de 
outros interesses, parece inclinada a 
minimizar as garantias constantes da 
farta Magna. Os alvos do injustifica-
do ataque são três: primeiro, a redu-
ço dos recursos vin- 
culados ao ensino, • • • • • • • • • 4-  • 
com base na receita — 
de impostos >  
canalizando-se para 	___--- -- um fundo qup pode 
ser até elogiável, mas 
necessita de porme-
norizadas explica-
ções; segundo, a pas-
sagem para as Dispo-
sições Transitórias 
ou a eliminação pura 
e simples da vincula-
gão de recursos, ori-
ginada em 1983 da 
emenda Cahnon; 
th-ceiro, o fim do salário-educação. 

perfumarias. Como resultado, uma 
pesquisa indicou que quase metade 
de uma amostra de escolas rurais dbá 
Nordeste desapareceu em cincotn 
anos. Outra pesquisa constatou que 
os professores das quatroprimeirasW 
séries percebiam em média menos;,..1 
de 150 dólares mensais, caindo a 35 Fj 
e até 10 dólares na área rural doo .   
Nordeste. Grande número de esco- pf. é uma porcentagem paga pelas em-
las carece de instalações, equipa- 03 presas sobre a folha de pessoal a fim 
mentos e materiais. Como conse- 	de contribuir para a educação básica 
quência de tais problemas, quase 	dos seus empregados e dos filhos 
metade dos alunos do ensino funda- r7i destes Em outras palavras as em- 

presas se desincurnbem da sua res- . • • . •• . • • • 	• . • • • 
ponsabilidade social, oferecendo  re- 

. . fJ cursos para a melhor qualificação 

servação e construção de prédios es-
colares. No segundo caso, a vítima, 
no âmbito internacional, é o ensino 
das primeiras séries, justamente on-
de se aprende a ler, escrever e se de-
senvolvem as bases do raciocínio 
matemático, entre outros conheci-
mentos e habilidades. Orá, o salário-
educação, em termos simplificados, 

Se o doente vai mal e não reage à 
Medicação, prescreve-se-lhe uma 
dieta de fome com base no pressu-
posto de que, reduzindo o alimento, 
este será mais bem aproveitado. Ou 
então, numa outra imagem, procura-
se trocar ou retirar o sofá onde é pra-
ticado o adultério. Com  efeito, a die-
ta em vista não pode ser pior. A edu-
cação 'no Brasil, conforme apontam 
relatórios de entidades internacio-
nais, tem sido vítima de' um subin-
vestimento histórico, como, aliás, os 
outros setores sociais. Por isso, o 
País aparece muito atrás das nações 
de nível de desenvolvimento similar 
quando se trata da educação — so-
bretudo do ensino fundamental — e 
do desenvolvimento humano. Este é 
o resultado de se considerar o ho-
mem eri geral e a educação como 

C„,) dos seus próprios trabalhadores. Es-
tes recursos vinculados amortecem 
os choques dos cortes do ensino fun- , 
damental e‘constituern um sopro vi- 
tal que alivia as secretarias de educa- 
çao da escassez de recursos, em mui- 

, 	. 	tos casos amplamente comprometi- 
- 	dos com .o pessoal. É justamente o 

dinheiro que garante o prédio e. ma-
teriais de ensino essenciais às esco-
las. Como educar o homem demo-
crata, sem oferecer condições para a 
formação do cidadão? 

Certamente o presidente Itamar 
Franco não desejará passar à Histó-
ria como o chefe de Estado que aca-
bou de transformar a educação em 
terra arrasada. No momento em que 
tantos países se preocupam em me-
lhorar sua educação como imperati-
vo de sobrevivência no sistema in-
ternacional, o Brasil não pode conti-
nuar na contramão. Não pode haver 
cidadãos, trabalhadores e pessoas 
auto-realizadas sem educação. Não é 
possível, portanto, que o peso do 
ajuste econômico recaia tão perver-
samente sobre os brasileiros menos 
favorecidos. O Estádo não pode 
abandonar o terreno da educação 
pública e convertê-lo em terra de 
ninguém. Lembrem-se de Chiapas, 
Santiago del Estero e Caracas. Antes 
que seja tarde. 
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mental está matriculada nas duas 
primeiras séries, tendo em vista a 
elevada repetência. O aproveita-
mento escolar chega a ser vexatório, 
como mostrou uni estudo , internar  
cional sobre Matemática e Ciência, 
em que o Brasil só conseguiu super  
rar Moçambique. No ,  ensino médio e 
superior temos também gravíssimos 
problemas, 

• 
Diante disso, a retenção e a des7 

viriculação--  de recursos só poderá, 
conduzir ao agravamento do quadro 
existente. Quando se realizam cortes 
orçamentários, os setores mais vul-, 
neráveis são as despesas de outros:. 
custeios e capital e os serviços pres=  
todos à clientela socialmente menos  
favorecida e geograficamente mais 
dispersa. No primeiro caso, incluem-
se os materiais (papel, giz etc., equi-
pamentos, livros, mobiliários e cora -, . 
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